




                                                                               2024 by Editora Artemis 
                                                                           Copyright © Editora Artemis 
                                                                   Copyright do Texto © 2024 Os autores 
                                                              Copyright da Edição © 2024 Editora Artemis 

 
O conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons Atribuição-Não-Comercial NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 
4.0). Direitos para esta edição cedidos à Editora Artemis pelos autores. Permitido o 

download da obra e o compartilhamento, desde que sejam atribuídos créditos aos autores, e sem a 
possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A responsabilidade pelo conteúdo dos artigos e seus dados, em sua forma, correção e confiabilidade é 
exclusiva dos autores. A Editora Artemis, em seu compromisso de manter e aperfeiçoar a qualidade e 
confiabilidade dos trabalhos que publica, conduz a avaliação cega pelos pares de todos manuscritos 
publicados, com base em critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica.  

Editora Chefe  Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora Executiva M.ª Viviane Carvalho Mocellin 

Direção de Arte M.ª Bruna Bejarano 

Diagramação Elisangela Abreu 

Organizador Prof. Dr. Luis Fernando González-Beltrán 

Imagem da Capa Theromb/123RF 

Bibliotecário Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
Conselho Editorial 
Prof.ª Dr.ª Ada Esther Portero Ricol, Universidad Tecnológica de La Habana “José Antonio Echeverría”, Cuba 
Prof. Dr. Adalberto de Paula Paranhos, Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 
Prof. Dr. Agustín Olmos Cruz, Universidad Autónoma del Estado de México, México 
Prof.ª Dr.ª Amanda Ramalho de Freitas Brito, Universidade Federal da Paraíba, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Ana Clara Monteverde, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof.a Dr.a Ana Júlia Viamonte, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof. Dr. Ángel Mujica Sánchez, Universidad Nacional del Altiplano, Peru 
Prof.ª Dr.ª Angela Ester Mallmann Centenaro, Universidade do Estado de Mato Grosso, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Begoña Blandón González, Universidad de Sevilla, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Carmen Pimentel, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Catarina Castro, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cirila Cervera Delgado, Universidad de Guanajuato, México 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Neves, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Padovesi Fonseca, Universidade de Brasília-DF, Brasil 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos, Universidade Federal da Grande Dourados, Brasil 
Prof. Dr. David García-Martul, Universidad Rey Juan Carlos de Madrid, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Deuzimar Costa Serra, Universidade Estadual do Maranhão, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Dina Maria Martins Ferreira, Universidade Estadual do Ceará, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Edith Luévano-Hipólito, Universidad Autónoma de Nuevo León, México 
Prof.ª Dr.ª Eduarda Maria Rocha Teles de Castro Coelho, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Portugal 
Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers, Universidade de São Paulo (USP), Brasil 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhoras, Universidade Federal de Roraima, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Elvira Laura Hernández Carballido, Universidad Autónoma del Estado de Hidalgo, México 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://orcid.org/0000-0002-3492-1145
https://orcid.org/0000-0002-1475-6277
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
https://orcid.org/0000-0002-9704-9411
http://lattes.cnpq.br/1208086522665870
https://orcid.org/0000-0003-2651-5996
https://orcid.org/0000-0002-9845-5390
https://orcid.org/0000-0002-7013-8780
http://lattes.cnpq.br/0250232822609557
https://orcid.org/0000-0003-1025-5675
http://lattes.cnpq.br/2877747717021833
https://novaresearch.unl.pt/en/persons/catarina-castro
https://orcid.org/0000-0001-8036-838X
https://www2.uab.pt/departamentos/DEED/detaildocente.php?doc=107
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
https://orcid.org/0000-0002-0160-9374
http://lattes.cnpq.br/9349562924350573
https://orcid.org/0000-0003-2585-497X
https://orcid.org/0000-0003-2988-405X
https://orcid.org/0000-0002-5985-8875
http://lattes.cnpq.br/7800954800978254
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://132.248.160.2:8991/pdf_f1501/000000049.pdf
http://www.editoraartemis.com.br/


 

Prof.ª Dr.ª Emilas Darlene Carmen Lebus, Universidad Nacional del Nordeste/ Universidad Tecnológica Nacional, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Erla Mariela Morales Morgado, Universidad de Salamanca, Espanha 
Prof. Dr. Ernesto Cristina, Universidad de la República, Uruguay 
Prof. Dr. Ernesto Ramírez-Briones, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Fernando Hitt, Université du Québec à Montréal, Canadá 
Prof. Dr. Gabriel Díaz Cobos, Universitat de Barcelona, Espanha 
Prof.a Dr.a Gabriela Gonçalves, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof. Dr. Geoffroy Roger Pointer Malpass, Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Gladys Esther Leoz, Universidad Nacional de San Luis, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Glória Beatriz Álvarez, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Gonçalo Poeta Fernandes, Instituto Politécnido da Guarda, Portugal 
Prof. Dr. Gustavo Adolfo Juarez, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof. Dr. Guillermo Julián González-Pérez, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Håkan Karlsson, University of Gothenburg, Suécia 
Prof.ª Dr.ª Iara Lúcia Tescarollo Dias, Universidade São Francisco, Brasil   
Prof.ª Dr.ª Isabel del Rosario Chiyon Carrasco, Universidad de Piura, Peru 
Prof.ª Dr.ª Isabel Yohena, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Ivan Amaro, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Iván Ramon Sánchez Soto, Universidad del Bío-Bío, Chile 
Prof.ª Dr.ª Ivânia Maria Carneiro Vieira, Universidade Federal do Amazonas, Brasil 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz, University of Miami and Miami Dade College, Estados Unidos 
Prof. Dr. Jesús Montero Martínez, Universidad de Castilla - La Mancha, Espanha 
Prof. Dr. João Manuel Pereira Ramalho Serrano, Universidade de Évora, Portugal 
Prof. Dr. Joaquim Júlio Almeida Júnior, UniFIMES - Centro Universitário de Mineiros, Brasil 
Prof. Dr. Jorge Ernesto Bartolucci, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. José Cortez Godinez, Universidad Autónoma de Baja California, México  
Prof. Dr. Juan Carlos Cancino Diaz, Instituto Politécnico Nacional, México 
Prof. Dr. Juan Carlos Mosquera Feijoo, Universidad Politécnica de Madrid, Espanha 
Prof. Dr. Juan Diego Parra Valencia, Instituto Tecnológico Metropolitano de Medellín, Colômbia 
Prof. Dr. Juan Manuel Sánchez-Yáñez, Universidad Michoacana de San Nicolás de Hidalgo, México 
Prof. Dr. Juan Porras Pulido, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Leinig Antonio Perazolli, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof.ª Dr.ª Lívia do Carmo, Universidade Federal de Goiás, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Luciane Spanhol Bordignon, Universidade de Passo Fundo, Brasil 
Prof. Dr. Luis Fernando González Beltrán, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. Luis Vicente Amador Muñoz, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Macarena Esteban Ibáñez, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof. Dr. Manuel Ramiro Rodriguez, Universidad Santiago de Compostela, Espanha 
Prof. Dr. Manuel Simões, Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Márcia de Souza Luz Freitas, Universidade Federal de Itajubá, Brasil 
Prof. Dr. Marcos Augusto de Lima Nobre, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof. Dr. Marcos Vinicius Meiado, Universidade Federal de Sergipe, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Mar Garrido Román, Universidad de Granada, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Margarida Márcia Fernandes Lima, Universidade Federal de Ouro Preto, Brasil 
Prof.ª Dr.ª María Alejandra Arecco, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Maria Aparecida José de Oliveira, Universidade Federal da Bahia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Maria Carmen Pastor, Universitat Jaume I, Espanha 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

https://orcid.org/0000-0002-9456-8742
https://orcid.org/0000-0001-5447-8251
https://orcid.org/0000-0002-1131-7199
https://orcid.org/0000-0002-1428-2542
https://orcid.org/0000-0002-9106-8806
https://orcid.org/0000-0003-1602-419X
https://orcid.org/0000-0002-3584-5498
http://lattes.cnpq.br/4326102798287137
https://orcid.org/0000-0003-0965-7087
https://orcid.org/0000-0002-1948-4100
https://orcid.org/0000-0003-1278-0369
https://drive.google.com/file/d/1G7lHLsXjBfKRPq3d25SzCBelWRrCHU2m/view
https://orcid.org/0000-0003-2307-0186
https://orcid.org/0000-0002-3175-1478
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://lattes.cnpq.br/7236475214443844
http://udep.edu.pe/perfil/isabel-chiyon/
https://orcid.org/0000-0003-2047-9680
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771023P2
https://orcid.org/0000-0002-1564-3397
http://lattes.cnpq.br/1719336988574799
https://www.imdb.com/name/nm9018102/
https://orcid.org/0000-0002-0309-3367
https://orcid.org/0000-0001-5178-8158
http://lattes.cnpq.br/0756867367167560
https://orcid.org/0000-0001-5184-3911
https://orcid.org/0000-0002-6112-6112
https://orcid.org/0000-0002-3708-7010
https://orcid.org/0000-0003-3292-2176
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
https://orcid.org/0000-0002-1086-7180
https://orcid.org/0000-0003-4926-8481
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://lattes.cnpq.br/3822723627284619
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130908A0&tokenCaptchar=03AHaCkAZATBRA7Jh_MlyMSAKLQluufjZD1uOSUW0ViDRjW3nwPleRXF6vyHxfESBGHcrDeKqw3BuugNe1-YUwIqDzC3ZtDdmRevpEvuoJmAxmsOZFOLnCiVwVED8oKj2iO29sB-DZJwCVYbYezAEClKJI35N4Q3CQjPFhDk_WpuRTh9XqWhtM3jvASOupuw24OwCI1sOD7r1ArrV8EBzuk-s16qFxrfU2OON_s47HGCW2tTpQyTnFqVt1dxi5xiE_PIx0HfGmLWAMxa0QECTXXoiP2O3b_0d4iBKpjAbXvQQB-ZuYOBsoAelhScNmU_w25OBBH_TnsaQ_YsF5Z_byS0WFhVFBefOONNLL38zu8p-DB_jccJZQvhxaQE-MTjMQbRtpA2H5XY8gp2s_Rf1-7ZS9ZUXN3CP8Fw
https://orcid.org/0000-0002-3492-1145
http://orcid.org/0000-0003-2203-3236
https://orcid.org/0000-0002-2246-4784
https://orcid.org/0000-0003-1516-7869
https://orcid.org/0000-0002-3355-4398
http://lattes.cnpq.br/2282358535990348
http://lattes.cnpq.br/7201928600704530
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4744415U9
https://orcid.org/0000-0002-1454-2471
http://lattes.cnpq.br/1795077420118200
https://orcid.org/0000-0003-1348-764X
http://lattes.cnpq.br/5730359043017612
https://orcid.org/0000-0001-9909-3646
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof.ª Dr.ª Maria da Luz Vale Dias – Universidade de Coimbra, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Céu Caetano, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Socorro Saraiva Pinheiro, Universidade Federal do Maranhão, Brasil 
Prof.ª Dr.ª MªGraça Pereira,  Universidade do Minho, Portugal  
Prof.ª Dr.ª Maria Gracinda Carvalho Teixeira, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª María Guadalupe Vega-López, Universidad de Guadalajara, México 
Prof.ª Dr.ª Maria Lúcia Pato,  Instituto Politécnico de Viseu, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maritza González Moreno, Universidad Tecnológica de La Habana, Cuba 
Prof.ª Dr.ª Mauriceia Silva de Paula Vieira, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof. Dr. Melchor Gómez Pérez, Universidad del Pais Vasco, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Ninfa María Rosas-García, Centro de Biotecnología Genómica-Instituto Politécnico Nacional, México 
Prof.ª Dr.ª Odara Horta Boscolo, Universidade Federal Fluminense, Brasil 
Prof. Dr. Osbaldo Turpo-Gebera, Universidad Nacional de San Agustín de Arequipa, Peru 
Prof.ª Dr.ª Patrícia Vasconcelos Almeida, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Paula Arcoverde Cavalcanti, Universidade do Estado da Bahia, Brasil 
Prof. Dr. Rodrigo Marques de Almeida Guerra, Universidade Federal do Pará, Brasil 
Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sergio Bitencourt Araújo Barros, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sérgio Luiz do Amaral Moretti, Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Silvia Inés del Valle Navarro, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Solange Kazumi Sakata, Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (IPEN)- USP, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Stanislava Kashtanova, Saint Petersburg State University, Russia 
Prof.ª Dr.ª Susana Álvarez Otero – Universidad de Oviedo, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Teresa Cardoso, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Teresa Monteiro Seixas, Universidade do Porto, Portugal 
Prof. Dr. Valter Machado da Fonseca, Universidade Federal de Viçosa, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vanessa Bordin Viera, Universidade Federal de Campina Grande, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Vasilévski dos Santos Araújo, Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Brasil 
Prof. Dr. Wilson Noé Garcés Aguilar, Corporación Universitaria Autónoma del Cauca, Colômbia 
Prof. Dr. Xosé Somoza Medina, Universidad de León, Espanha 

 

 
 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 

E24 Educação e ensino na era da informação [livro eletrônico] : vol. III / 
Organizador Luis Fernando González Beltrán. – Curitiba, PR: 
Artemis, 2024.   

 Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
Edição bilíngue 
ISBN 978-65-81701-32-1 
DOI 10.37572/EdArt_291024321 

 

 1. Educação. 2. Sociedade da informação. 3. Tecnologias da 
informação. I. González Beltrán, Luis Fernando.  

CDD 370.7 
 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://orcid.org/0000-0002-0717-0075
https://www.cienciavitae.pt/pt/201A-4926-CC70
http://lattes.cnpq.br/1100319102837718
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0002-1781-2596
https://orcid.org/0000-0002-2286-4155
https://orcid.org/0000-0002-3994-037X
http://lattes.cnpq.br/5162301829062052
https://orcid.org/0000-0002-3411-6250
http://lattes.cnpq.br/6656933554814005
https://orcid.org/0000-0003-2199-561X
http://lattes.cnpq.br/3405645093765294
http://lattes.cnpq.br/7808313507417916
http://lattes.cnpq.br/8010434422032876
http://lattes.cnpq.br/0955565337333241
http://lattes.cnpq.br/4639320486261004
http://lattes.cnpq.br/1686957518540720
https://drive.google.com/file/d/1vlbt552OjbEjMt9cSrV04_nUqTZ86pWp/view
http://lattes.cnpq.br/7715634436402530
https://orcid.org/0000-0003-1090-0320
https://orcid.org/0000-0001-8603-5690
https://orcid.org/0000-0002-7918-2358
https://orcid.org/0000-0002-0043-6926
http://lattes.cnpq.br/7825092605305826
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://lattes.cnpq.br/6470095241359182
https://scienti.minciencias.gov.co/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001389538
https://orcid.org/0000-0002-0857-3837
http://www.editoraartemis.com.br/


PRÓLOGO

Los acelerados avances en las tecnologías de información y comunicación 

cambiaron el mundo en todas sus facetas, y la Educación no fue una excepción. De hecho, 

generó un alto nivel de expectativas, que no se cumplieron en el corto plazo. La posible 

razón incluye un uso simplista y literal de las TICs en la enseñanza: no porque los alumnos 

dediquen mucho tiempo a las redes sociales virtuales esto significa que preferirán una 

plataforma educativa al laboratorio de toda la vida. Ni que las habilidades digitales que 

desarrollaron las usarán con fines de aprendizaje. Tampoco es realista pensar que pasar 

los apuntes del profesor a una pantalla, generarán mayor interés en los estudiantes. 

Por ello es crucial saber los factores que permitan una mayor motivación y un mayor 

aprendizaje, las herramientas digitales más efectivas, las formas de su instrumentación, 

los modelos de aprendizaje y los ámbitos de actuación de las nuevas tecnologías. 

Precisamente este tercer volumen de “Educação e Ensino na Era da Informação” 

intenta dar otro paso hacia las respuestas a estas interrogantes, descifrar como la 

educación debe enfrentar estos desafíos, y descubrir las mejores formas de aprovechar 

las numerosas oportunidades que se nos presentan. Las propuestas nos llegan de diversos 

laboratorios alrededor del mundo, con distintas ópticas que exploran las dimensiones 

multifacéticas de la enseñanza y el aprendizaje, que intentan reflejar la diversidad de 

perspectivas sobre cómo la educación puede adaptarse y prosperar en un mundo que 

cambia rápidamente.

Este volumen integra 15 capítulos en 3 rubros. En el primer apartado se presentan 

las Tendencias en la Educación por objeto de estudio, con un capítulo sobre las distintas 

carreras y las estrategias de aprendizaje, seguido de trabajos sobre Odontología; 

Arquitectura; Ingeniería y Administración. En la segunda sección, La instrumentación de 

la tecnología y su impacto en el aprendizaje, tenemos investigaciones que prueban las 

bondades del uso educativo de YouTube; Facebook y WhatsApp; Inteligencia Artificial; 

la plataforma Moodle; y otras estrategias didácticas como intercambios virtuales y 

storytelling digital. La última sección, Gestión del Conocimiento, modelos educativos 

y ámbitos de desarrollo e intercambios sociales, presenta estudios sobre Gestión del 

conocimiento; modelo educativo basado en competencias profesionales; Metamodelos; 

Desarrollo Sustentable; y sobre Intercambios sociales indeseables.

En conjunto, el libro incluye investigaciones pero también experiencias y 

reflexiones sobre prácticas pedagógicas efectivas. A través de temáticas que van desde 

la neuro tecnología hasta el uso de plataformas digitales, desde la educación sustentable 

hasta la formación de habilidades interpersonales, este volumen pretende ser un recurso 

valioso para educadores, administradores e investigadores. Agradecemos a todos los 

colaboradores que hicieron posible este trabajo y te invitamos a ti, lector, a profundizar en 

las páginas que siguen.

Dr. Luis Fernando González Beltrán

UNAM, México
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RESUMEN: El presente trabajo de 
investigación analizó la percepción que 
prevalece sobre los términos: evaluación, 
aprendizaje y evaluación del aprendizaje, 
entre el personal docente del Tecnológico 
Nacional de México (TecNM) en su sede del 
Instituto Tecnológico de San Juan del Río 
(ITSJR); a fin de encontrar congruencia con 
lo expresado en el modelo educativo vigente. 
La investigación fue de tipo cualitativa, 
descriptiva, interpretativa, no experimental, 
transversal, no probabilística y con un diseño 
fenomenológico. Los participantes fueron 
diez maestros y maestras que impartieron 
cátedra en el área de las Ciencias Básicas en 
el periodo agosto-diciembre 2022. La técnica 
utilizada fue la entrevista y el instrumento de 
recolección de información fue la entrevista 
a profundidad. La herramienta tecnológica 
para el análisis de entrevistas fue el software 
Atlas.ti®. Los resultados muestran que los 
profesores de Ciencias Básicas no acaban 
de asimilar el significado actual de los 
conceptos asociados a los términos objeto de 
estudio sobre un modelo educativo basado 
en competencias profesionales. Como 
conclusión, se deduce que en el área de las 
Ciencias Básicas del ITSJR, las percepciones 
sobre aprendizaje, evaluación y evaluación 
del aprendizaje del personal académico se 
mantienen bajo el modelo tradicional y no es 
congruente con el modelo educativo vigente 
del TecNM al 2024. 
PALABRAS CLAVE: Evaluación. Aprendizaje. 
Modelo educativo. Competencias 
profesionales. Percepciones. 
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PERCEPTION ON THE EVALUATION OF LEARNING IN THE AREA OF BASIC 

SCIENCES AT THE TECHNOLOGICAL INSTITUTE OF SAN JUAN DEL RIO

ABSTRACT: This research work analyzed the prevailing perception of the terms: 
evaluation, learning and learning assessment, among the teaching staff of the National 
Technological Institute of Mexico (TecNM) at its headquarters in the Technological 
Institute of San Juan del Río (ITSJR); in order to find congruence with what is expressed 
in the current educational model. The research was qualitative, descriptive, interpretative, 
non-experimental, cross-sectional, non-probabilistic and with a phenomenological design. 
The participants were ten teachers who taught in the area of Basic Sciences in the period 
August-December 2022. The technique used was the interview and the data collection 
instrument was the in-depth interview. The technological tool for the analysis of interviews 
was the Atlas.ti® software. The results show that Basic Sciences teachers have not yet 
assimilated the current meaning of the concepts associated with the terms under study on 
an educational model based on professional competencies. As a conclusion, it is deduced 
that in the area of Basic Sciences of ITSJR, the perceptions about learning, evaluation and 
learning assessment of the academic staff remain under the traditional model and it is not 
congruent with the current educational model of the TecNM to 2024. 
KEYWORDS: Assessment. Learning. Educational model. Professional competencies. 
Perceptions.

1 INTRODUCCIÓN

En el sistema del Tecnológico Nacional de México, al que pertenece el Instituto 

Tecnológico de San Juan del Rio, existe un modelo educativo vigente denominado: Modelo 

Educativo para el Siglo XXI: Formación y Desarrollo de Competencias Profesionales 

(DGEST, 2012), a partir del cual se concibe, orienta y desarrollan los procesos de 

enseñanza, aprendizaje y evaluación, desde un enfoque constructivista, dentro del TecNM. 

En el caso del ITSJR, al igual que en el propio sistema, los profesionales de la educación 

deben cimentar sus percepciones y prácticas docentes dentro del modelo académico 

mencionado; es decir, su actuar pedagógico debe ceñirse en el marco de los preceptos 

definidos en el manual del modelo educativo en mención con la intención de generar una 

educación de vanguardia capaz de propiciar aprendizajes que resulten significativos para 

la vida en los estudiantes que cursan sus estudios profesionales en el TecNM. 

En consecuencia, el presente trabajo de investigación obedeció a la necesidad de 

reflexionar, comprender y distinguir la idea que se tiene sobre los conceptos asociados 

a evaluación, aprendizaje y evaluación del aprendizaje, en el ámbito de la educación a 

nivel superior, entre los docentes del Instituto Tecnológico de San Juan del Río. El estudio 

investigativo consistió en un proceso de comunicación directa, persona a persona, a 

través del cual se recopiló información que, mediante el análisis metodológico, permitió 

describir e interpretar cómo se concibe, por el docente, los términos objetos de estudio 
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en al área de las Ciencias Básicas de los planes y programas de estudio a nivel superior 

que oferta el ITSJR perteneciente al Tecnológico Nacional de México.

1.1 ESTUDIOS ASOCIADOS AL OBJETO DE ESTUDIO

Diversos estudios sobre el modelo de educación por competencias han 

abordado la importancia de implementar estrategias docentes que permitan fomentar 

el aprendizaje significativo entre los estudiantes para, posteriormente, evaluar los 

conocimientos desarrollados durante su proceso de instrucción. En este sentido, se 

presentan ahora algunas investigaciones relacionadas con el objeto de estudio. 

Herrera y Triminio (2024) realizaron una investigación donde el objeto de estudio 

fue identificar la percepción de estudiantes y docentes de nivel universitario en Nicaragua 

acerca del proceso de evaluación de los aprendizajes en un modelo por competencias. 

Para esto, se realizó un estudio de enfoque mixto y tipo descriptivo donde se involucró a 

estudiantes y docentes. Los resultados presentados muestran que aún persisten ciertos 

indicios de tradicionalismo en los métodos de evaluación utilizados derivados de las 

percepciones docentes sobre evaluación.

Por otra parte, los autores Cárdenas et. al. (2024) centraron su atención en 

investigar sobre la percepción de los docentes universitarios chilenos sobre evaluación 

orientada al aprendizaje. Realizaron un estudio cuantitativo, con un diseño no 

experimental de tipo correlacional. Los resultados reportados señalan que los docentes 

valoran positivamente las prácticas evaluativas orientadas al aprendizaje, pero se sienten 

menos competentes para llevarlas a cabo y utilizarlas. Los autores concluyen que existe 

una necesidad de formación para que desarrollen las competencias necesarias para 

implementar este enfoque de evaluación y aprendizaje de manera efectiva.

Los autores Reyes et. al. (2020), analizaron la percepción del profesorado de 

nivel superior en Gran Canaria en torno a la importancia, competencia y utilización de 

la evaluación y, por otro lado, constatar si sus prácticas de evaluación están orientadas 

al aprendizaje. El estudio se desarrolló sobre una metodología mixta y como resultados 

se reporta que, respecto a las percepciones del profesorado, estos perciben como 

importante la evaluación y se consideran competentes para ponerla en práctica; 

sin embargo, piensan que no la usan suficientemente. Así mismo, los resultados han 

demostrado que sus prácticas de evaluación no se orientan al aprendizaje debido a una 

carencia de preceptos etimológicos que se aplican en el proceso evaluativo.

Las investigaciones consultadas, dan cuenta de la necesidad de reflexionar, 

concientizar, reflexionar, comprender y entender los conceptos involucrados en el 



Educação e Ensino na Era da Informação III Capítulo 12 195

proceso de enseñanza, aprendizaje y evaluación entre los profesores de nivel superior 

a nivel global. Por tal razón, el proyecto que se presenta a continuación cobra especial 

importancia para el sistema TecNM.

1.2 DEFINICIONES RELACIONADAS CON EL OBJETO DE ESTUDIO

Las percepciones que todo docente tenga sobre los términos: aprendizaje, 

evaluación y evaluación del aprendizaje, resultan de interés en esta investigación; en este 

sentido, se parte de la mirada de los autores para comprender sus significados. Así, el 

autor Quesada (2008) expresa el termino aprendizaje como “la internalización de pautas 

de conducta que resulta de haber participado en un proceso intencionado de enseñanza-

aprendizaje”. (p. 16)

Por otra parte, en la visión para la educación del Siglo XXI, destaca el protagonismo 

del alumno en el proceso de enseñanza-aprendizaje desde una mirada constructivista. En 

este sentido, el constructivismo, como modelo pedagógico, señala que el aprendizaje no 

es una copia del contexto, sino una construcción del conocimiento propio del ser humano. 

Es decir, lo fundamental en este modelo no es la adquisición de un nuevo conocimiento, 

sino conseguir una nueva capacidad con él, es decir, aplicar lo que saben en un escenario 

nuevo. (Sesento, 2017)

Por otro lado, en cuanto al concepto de evaluación, hoy en día es importante 

entender que la evaluación educativa se convierte en un proceso complejo y que, al mismo 

tiempo, se constituye como una actividad necesaria y esencial en la labor docente. Por 

lo tanto, la evaluación entendida así, es “un proceso para obtener información, formular 

juicios y tomar decisiones” (Castillo y Cabrerizo, 2010, p. 17) 

2 DESCRIPCION DEL METODO

2.1 OBJETO DE ESTUDIO, PARTICIPANTES, ENFOQUE, DISEÑO, TÉCNICA Y 

CATEGORÍAS

El fenómeno de interés a investigar tiene como objeto de estudio la percepción 

que tiene el profesor sobre los conceptos asociados al tema de evaluación del 

aprendizaje misma que se desarrolla en el Instituto Tecnológico de San Juan del Río 

en el periodo agosto-diciembre 2022; para ello, se invitó a participar a diez profesores 

adscritos al departamento de Ciencias Básicas, identificados como DC1, DC2, … DC9 y 

DC10, con nombramiento de base, quienes accedieron de manera voluntaria a ser parte 

de la investigación. 
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La investigación se realizó a través de un enfoque cualitativo con la intención de 

describir e interpretar ideas, hechos o sucesos. En cuanto al diseño de la investigación 

está se realizó bajo el amparo de un estudio de tipo fenomenológico, considerando los 

preceptos filosóficos de la hermenéutica social. A través de este diseño, fue posible 

establecer contacto con el participante a partir de sus experiencias y en el ambiente 

mismo donde desarrolla su práctica docente.

La técnica utilizada por el investigador (I) fue la entrevista ya que se alinea con 

el enfoque de investigación elegido para el proyecto; de tal manera que se eligió como 

instrumento de recolección de datos la entrevista abierta a profundidad a partir de un 

guion de preguntas que se obtiene de elementos sensibilizadores. La tabla 1 muestra los 

sensibilizadores que se obtuvieron a partir de la pregunta de investigación que es el punto 

de partida para el desarrollo de este proyecto. 

Tabla 1. Extracción de sensibilizadores para el guion de preguntas de la entrevista.

PREGUNTA GENERAL DE INVESTIGACIÓN SENSIBILIZADORES

¿Cómo se conceptualiza el termino de evaluación del 
aprendizaje por parte del docente en el área de Ciencias 
Básicas de los planes y programas de estudio de nivel 
superior que se ofrecen en el Instituto Tecnológico de San 
Juan del Río para el periodo agosto-diciembre 2022? 

• Proceso de evaluación
• Evaluación
• Evaluación del aprendizaje
• Aprendizaje
• Rol del docente

2.2 PROCESAMIENTO DE LA INFORMACIÓN

El análisis a profundidad de la información se realizó utilizando el software Atlas.

ti® ver. 9.0.15 como herramienta tecnológica que permitió establecer conexiones entre las 

experiencias de los participantes en función de las respuestas a la entrevista a profundidad. 

A partir de las transcripciones de entrevistas y convertidas en unidades hermenéuticas 

con el software Atlas.ti® ver. 9.0.15, se generaron las categorías emergentes, entre ellas: 1. 

Evaluación del aprendizaje y, las subcategorías: i) Medición, ii) instrumentos, iii) calificación, 

iv) acreditación, v) agentes, vi) retroalimentación e vii) importancia. En general, el algoritmo 

de análisis de la información consistió en: 1) Crear la unidad hermenéutica en Atlas.ti® ver. 

9.0.15, 2) Obtener las categorías emergentes, 3) identificar las subcategorías, 4) Crear 

las redes semánticas de análisis, 5) identificar citas textuales, 6) Ubicarlas dentro de un 

paradigma de la educación y 7) Realizar descripciones e interpretaciones.

3 RESULTADOS

En este trabajo investigativo se estudió las ideas y percepciones que prevalecen 

entre los docentes de Ciencias Básicas sobre los conceptos asociados al tema de 
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evaluación del aprendizaje al interior del ITSJR, con el fin de encontrar coincidencias 

y/o diferencias con el Modelo Educativo para el Siglo XXI: Formación y Desarrollo de 

Competencias Profesionales del TecNM. 

A partir del análisis de las entrevistas con el software Atlas.ti®, se obtiene una 

categoría emergente llamada: evaluación del aprendizaje. La figura 1 muestra la red 

semántica correspondiente a la categoría mencionada. 

Figura 1. Red semántica para la categoría de evaluación del aprendizaje.

Fuente: elaboración propia a través de Atlas.ti®. 

La concepción que el docente posea respecto a la evaluación del aprendizaje se 

convierte en pieza clave del presente trabajo de investigación cualitativa. El identificar la 

manera en cómo se entiende este término va a permitir describir e interpretar las prácticas 

docentes en materia de evaluación que realiza el personal docente del departamento de 

Ciencias Básicas del ITSJR. Las ideas que permean el tema de evaluación del aprendizaje 

se reflejan a partir del extracto 1 de entrevista:

Extracto 1

I: Ah… ok, entonces desde su óptica dígame, ¿Cómo pudiera definir qué es 
evaluación del aprendizaje?

DC2: Bueno… yo lo visualizo como cuantificar cuánto aprendieron los 
muchachos, es ponerle un número al grado de aprendizaje que ellos adquirieron.

DC5: Siento que siempre vamos a estar en el filo de la navaja porque el 
conocimiento es bien difícil de evaluar, o sea, medir las estructuras en el 
proceso cognitivo no es fácil.

DC8: Verificar el grado de conocimiento que un alumno ha adquirido.
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En general, la percepción que se tiene sobre la evaluación del aprendizaje gira 

alrededor de la teoría de la medición donde lo importante es cuantificar el grado de 

conocimiento adquirido. Estas ideas se alinean con el modelo educativo tradicional 

que, en palabras de Tyler (1950): “…la finalidad última de los procesos de evaluación 

es poder determinar el nivel de congruencia entre los objetivos de aprendizaje y sus 

logros”. (p. 69)

A fin de reforzar la descripción e interpretación de la idea que permea entre el 

personal entrevistado sobre evaluación, se muestra el extracto 2 referente al concepto 

de evaluar para identificar cuál es su concepción sobre el término.

Extracto 2

I: Ok… bueno… pues con este preámbulo profesor, vamos a entrar al tema de 
evaluación del aprendizaje, en este sentido, me gustaría que me platique, en 
primera instancia, ¿Qué es para usted evaluar? 

DC1: Bueno… evaluar es eso, saber cómo estás al inicio y cómo estás al final 
de un curso. 

DC8: Evaluación pues… es la medida del conocimiento, ¿no? 

DC9: Adquirir los conocimientos. 

A partir del extracto, se puede interpretar que el concepto de evaluar presenta 

características propias del conductismo y que se mantiene su concepción dentro de la 

educación de tipo tradicional. Así mismo, se refleja que persiste un significado obsoleto 

entre el profesorado y que se encuentra limitado a entender a la evaluación como sinónimo 

de medición, comparación, relación, cuantificación.

Las ideas analizadas en el extracto coinciden con lo expresado por Porlán (1995) 

quien ha identificado que, generalmente, el profesor suele pensar que sólo hay una única 

manera de hacer las cosas en el aula, es decir, se identifican con el uso de la exposición 

del tema a los estudiantes de los contenidos esenciales en una asignatura; Por lo tanto, se 

manifiesta la transmisión verbal del conocimiento como forma de enseñar por el docente; 

mientras que el aprendizaje del alumno se limita a su medición o cuantificación.

En la educación publica superior del siglo XXI en México que se imparte en el 

TecNM, se deben realizar esfuerzos de carácter administrativo, académico y pedagógico 

para contribuir a lograr aprendizajes significativos en el propio alumno. En ese sentido, 

el investigador considera vital que el docente, visto como agente formador, debe ser 

capaz de generar esos aprendizajes que el alumno requiere para solventar los retos 

profesionales que el campo laboral demanda. 

Con esta mirada del investigador, se procede a reproducir extractos y analizar 

las ideas que poseen los profesores del departamento de Ciencias Básicas del ITSJR 
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en función de aquello que ellos mismos expresaron sobre el término aprendizaje 

reproduciéndolo en el contexto original en que este ocurrió; Así, se analiza el extracto 3. 

Extracto 3

I: “Muy bien… entonces…, aquí me da pauta para preguntarle, ¿Cómo entiende 
usted el término aprendizaje?”. 

DC2: Pues… que el chico aprenda precisamente, que adquiera un conocimiento, 
que lo haga suyo. 

DC7: Ok… el aprendizaje yo creo que se logra cuando el alumno se apropia del 
conocimiento, así, tal cual. 

DC9: Es aquel conocimiento que ha adquirido el muchacho para desempeñar 
una tarea. 

Se puede evidenciar en el extracto del DC2 que su percepción del término 

aprendizaje es tajante y directo, y que no requiere de analogías para expresar su 

opinión. Queda de manifiesto que la concepción tiene que ver con la apropiación del 

conocimiento, quedando pues, esa responsabilidad en el propio alumno. Por lo tanto, Se 

intuye que, si el alumno no hace suyo el conocimiento, entonces para el DC2 no aprendió. 

Así mismo, la idea que el DC2 tiene sobre el término aprendizaje debe ser clarificada 

y complementada en cuanto a la concepción que él tenga sobre el término aprender, 

quedando así una idea un tanto ambigua y carente de significado a profundidad; ya 

que sería necesario explorar sobre el significado de aprender para identificar cual es el 

sentido que le asigna a dicho término. 

Por su parte, el DC7 hace mención a que el término aprendizaje se refiere a 

cuando el alumno ha asimilado el conocimiento. Implícitamente, la concepción del término 

lo asocia a una acción o quizá a un proceso donde la información debe penetrar las 

estructuras cognitivas del alumno a fin de que sea capaz de reproducirlo ante cualquier 

circunstancia (De Zubiría, 2006).

En el mismo sentido, el DC9 expresa la idea del término aprendizaje que el 

entrevistado posee. Para él, se trata de aquel conocimiento adquirido por el muchacho 

para realizar una tarea o actividad; en el entendido que el término adquirir se refiere a tener 

posesión de algo. Esta idea se alinea con lo expresado por Ortiz (2013) quien expresa que 

el modelo tradicional se centra en el discurso expositivo del profesor, con procedimientos 

siempre verbalistas, mientras el aprendizaje se reduce a repetir y memorizar.

La concepción de los profesores DC2, DC7, DC9 sobre aprendizaje se alinea 

con la teoría conductista. Desde esta perspectiva, el aprendizaje se define como un 

cambio relativamente permanente en el comportamiento, que refleja una adquisición de 

conocimientos en el alumno y cuyos cambios pueden ser medidos (Serrano y Troche, 
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2003, p. 47). Por lo tanto, en la teoría clásica del conductismo, existe aprendizaje cuando 

hay un cambio en la conducta del alumno, se observa y se mide.

En la interpretación del investigador, el aprendizaje visto desde la teoría del 

conductismo, significa que los profesores son capaces de determinar si sus alumnos han 

aprendido los contenidos de un tema, unidad de aprendizaje, curso o materia cuando 

pueden demostrar cambios observables y medibles, evidenciados a través, por ejemplo, 

en los resultados de un examen. Así, el docente entrevistado DC2 encaja perfectamente 

en esta visión clásica del aprendizaje.

Sin embargo, esta manera de conceptualizar el término aprendizaje por parte 

del profesor DC2 entra en conflicto con lo dicho por autores como Fernández (2020) 

quien afirma que el aprendizaje no solo es adquirir conocimientos; sino también aprender 

habilidades, destrezas, actitudes y valores; sin duda, esta concepción está alineada con 

el enfoque constructivista de la educación.

En general, la docencia implica que, por principio de cuentas, el profesor 

identifique cuál es el significado etimológico o al menos, una concepción correcta de los 

términos asociados a su labor docente considerado como punto de partida para realizar 

una actividad pedagógica acorde al siglo XXI y que resulte relevante en la formación de 

individuos aptos para servir a la sociedad. 

4 CONCLUSIONES

El estudio de investigación realizado se propuso identificar, desde la 

fenomenología, las ideas que prevalecen relacionadas con la evaluación dentro del 

proceso de enseñanza-aprendizaje en el área de las Ciencias básicas del ITSJR. 

El trabajo en campo permitió poder caracterizar la idea personal que se tiene de los 

conceptos básicos en educación: aprendizaje, evaluación y evaluación del aprendizaje 

y que debe orientar el quehacer docente. Se pudo obtener información acerca de la 

conceptualización que tiene cada maestro dentro de un salón de clase, sus preferencias 

pedagógicas e, incluso, sus áreas de oportunidad. A través de la técnica de la entrevista 

a profundidad, se logró explorar sobre aquello que se piensa, qué se hace y cómo se 

hace en el proceso de evaluación del aprendizaje a fin de determinar su congruencia 

con el Modelo Educativo para el Siglo XXI: Formación y Desarrollo de Competencias 

Profesionales vigente en el TecNM.

El estudio realizado indica que las prácticas evaluativas que se llevan a cabo 

entre el personal docente aún se rigen por un modelo educativo conductista o tradicional 

(Ruiz, 2009, p. 14) y son incongruentes con el modelo vigente del TecNM. Se mantiene 
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un proceso de enseñanza, aprendizaje y evaluación unidireccional, rígido, independiente, 

puntual, donde predomina la teoría de la medición y/o comparación como eje rector de 

las prácticas docentes del área de Ciencias Básicas en el ITSJR. Ante esta situación, 

resulta relevante realizar una autoevaluación en el sistema TecNM que genere procesos 

cognitivos de reflexión para transformar las prácticas docentes en materia de enseñanza, 

aprendizaje y evaluación a fin de alinearse con los objetivos del Modelo Educativo para el 

Siglo XXI: Formación y Desarrollo de Competencias Profesionales.

5 RECOMENDACIONES

En general, se recomienda que se implemente en el TecNM a nivel nacional y, en el 

ITSJR a nivel local, un programa de capacitación amplio, incluyente y dinámico en el área 

docente, que subsane las deficiencias pedagógicas que aún persisten entre el personal 

académico. Tal recomendación contribuiría a que las prácticas docentes, incluida la 

evaluación del aprendizaje, se alineen con el modelo que implementó el TecNM.
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